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SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR 
ATA DA 1ª SESSÃO ESPECIAL, EM 4 DE FEVEREIRO DE 2015 - QUARTA-FEIRA 
PRESIDÊNCIA DA MINISTRA Dra. MARIA ELIZABETH GUIMARÃES TEIXEIRA ROCHA 
 

Presentes os Ministros Olympio Pereira da Silva Junior, José Coêlho Ferreira, William de Oliveira 
Barros, Alvaro Luiz Pinto, Artur Vidigal de Oliveira, Fernando Sérgio Galvão, Cleonilson Nicácio 
Silva, Marcus Vinicius Oliveira dos Santos, Luis Carlos Gomes Mattos, Lúcio Mário de Barros Góes, 
José Barroso Filho e Odilson Sampaio Benzi. 
 
Presente o Procurador-Geral da Justiça Militar, Dr. Marcelo Weitzel Rabello de Souza. 
 

Presente a Secretária do Tribunal Pleno, Sonja Christian Wriedt. 

 

Às 17h10, havendo número legal, a Exma. Sra. Ministra Presidente, MARIA ELIZABETH 
GUIMARÃES TEIXEIRA ROCHA, nos termos dos arts. 6º, inciso XI, letra “a” e 60, inciso II, do 
Regimento Interno do Superior Tribunal Militar, declarou aberta a Sessão Especial de Recepção de 
Sua Excelência o Senhor Ministro Alte Esq CARLOS AUGUSTO DE SOUSA. 

Tendo, na data de 23/12/2014, prestado o compromisso legal e sido empossado no cargo de 
Ministro desta Corte, o Exmo. Sr. Alte Esq CARLOS AUGUSTO DE SOUSA foi condecorado com a 
Medalha da Ordem do Mérito Judiciário Militar, no grau Grã-Cruz, pela Presidente do Conselho e 
Chanceler da Ordem, na forma do art. 22, letra “d”, do respectivo Regulamento, sendo promovido e 
transferido para o Quadro Ordinário da Ordem e incluído, como membro nato, no Conselho da 
Ordem do Mérito Judiciário Militar. 

Para apresentar as saudações ao Ministro Alte Esq CARLOS AUGUSTO DE SOUSA, em 
nome da Corte, a Presidente concedeu a palavra ao Ministro Alte Esq MARCUS VINICIUS 
OLIVEIRA DOS SANTOS, que proferiu o seguinte discurso: 

 

“Excelentíssima Senhora Doutora MARIA ELIZABETH GUIMARÃES TEIXEIRA 

ROCHA, Ministra-Presidente do Superior Tribunal Militar; 

Excelentíssimo Senhor General-de-Exército JOSÉ ELITO CARVALHO SIQUEIRA, 

Ministro de Estado Chefe do gabinete de Segurança Institucional da Presidência da 

República; 

Excelentíssimo Senhor Doutor MARCELO WEITZEL RABELLO DE SOUZA, 

Procurador-Geral da Justiça Militar; 

Excelentíssimo Senhor Almirante-de-Esquadra JÚLIO SOARES DE MOURA NETO, 

Comandante da Marinha; 

Excelentíssimo Senhor Tenente-Brigadeiro-do-Ar NIVALDO LUIZ ROSSATO, 

Comandante da Aeronáutica; 

Excelentíssimos Senhores Ministros do Superior Tribunal Militar, de hoje e de 

sempre; 

Excelentíssimo Senhor General-de-Exército JOSÉ CARLOS DE NARDI, Chefe do 

Estado-Maior Conjunto das Forças Armadas; 

Excelentíssimos Senhores Oficiais-Generais da Marinha do Exército e da 

Aeronáutica; 

Demais Autoridades Civis, Militares e Eclesiásticas presentes e já mencionadas; 

sabrinasantana
Realce

sabrinasantana
Realce
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Servidores deste Tribunal; 

Senhoras e Senhores; 

O Superior Tribunal Militar, Corte de Justiça mais antiga do Brasil, no auge dos seus 

206 anos, engalana-se nesta tarde, com a presença da ilustre e seleta audiência, para 

receber o Almirante-de-Esquadra CARLOS AUGUSTO DE SOUSA, como o septuagésimo 

segundo (72º) Ministro que, envergando o uniforme da Marinha, integrará esta tradicional 

Corte. 

E a mim, Almirante CARLOS AUGUSTO, por especial deferência dos meus pares, 

coube-me a honra de saudá-lo e transmitir-lhe os nossos sinceros votos de boas-vindas e 

também desejar-lhe extrema felicidade no novo desafio profissional que passa a enfrentar 

a partir de hoje. 

Vossa Excelência passa a ocupar a vaga do saudoso Ministro MARCOS MARTINS 

TORRES que se dedicou e dignificou a Magistratura Castrense durante o seu período 

neste Egrégio Tribunal e que, infelizmente, tão precocemente deixou o nosso convívio.  

Ao recebê-lo, posso afirmar que os seus quase quarenta e seis (46) anos de 

excelentes serviços prestados à nossa Marinha o credenciam a exercer o cargo de 

Ministro do Superior Tribunal Militar com todos aqueles requisitos necessários para o 

exercício da nobre arte de julgar: competência, sabedoria, senso de justiça e humanidade. 

O Ministro CARLOS AUGUSTO é natural da cidade de Estância, em Sergipe e 

ingressou na Escola Naval em 1969, sendo declarado Guarda-Marinha em 21 de 

dezembro de 1972.  

Após a Viagem de Instrução e promovido a Segundo-Tenente, passou a assumir 

diversas funções da carreira do Oficial de Marinha, dentre as quais destaco: 

 - Comandante do Navio Patrulha Poti; 

 - Comandante do Rebocador de Alto-Mar Tritão; 

 - Chefe do Estado-Maior do Comando do 5º Distrito Naval, em Rio Grande; 

 - Comandante da Fragata Greenhalgh; e 

 - Adjunto do Adido Naval nos Estado Unidos da América e Canadá. 

Após a sua promoção a Contra-Almirante, em 31 de março de 2003, teve a 

oportunidade de exercer os seguintes cargos: 

 - Coordenador do Programa de Reaparelhamento da Marinha, função da 

mais alta importância para a modernização da Força; 

 - Comandante do 6º Distrito Naval, em Ladário; 

 - Comandante da 2ª Divisão da Esquadra; 

 - Diretor do Pessoal Militar da Marinha; e 

 - Comandante do 1º Distrito Naval, no Rio de Janeiro. 
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Na sua formação profissional especializou-se como Oficial de Comunicações e 

concluiu o Curso de Estado-Maior para Oficiais  Superiores e o Curso de Política e 

Estratégia Marítimas, ambos na Escola de Guerra Naval. 

Após a sua merecida promoção a Almirante-de-Esquadra, em 31 de março de 2012 

exerceu a Chefia de Assuntos Estratégicos do Estado-Maior Conjunto das Forças 

Armadas do Ministério da Defesa e a Chefia do Estado-Maior da Armada até 

recentemente. 

Assim, Senhoras e Senhores, não resta dúvida, que recebemos hoje nesta Corte, 

um novo componente, que acumulou durante a sua exitosa carreira, um enorme cabedal 

de conhecimentos e experiências do ambiente militar que o habilitam a exercer, com 

proficiência, o cargo para o qual foi designado pelo Comando da Marinha, sabatinado pela 

Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, aprovado em votação pelo Senado 

Federal e nomeado pela Presidente da República. 

Ministro CARLOS AUGUSTO, sua trajetória de vida pessoal e profissional o 

trouxeram até esta Corte. O que presenciamos hoje é, tão somente,  o  coroamento de 

uma carreira de brilho invulgar e de marcantes realizações no seio da nossa Marinha. 

Assim, prezado amigo, certo do sucesso de Vossa Excelência em mais esta singradura, 

aproveito para cumprimentar também toda a sua digníssima família e, em especial, a sua 

esposa MARGARIDA e a sua filha MARIANA, a quem apresento também os votos de 

felicidades e alegrias nesta nova fase de suas vidas. 

Ministro CARLOS AUGUSTO, tenha a certeza também de que foi, para este 

Ministro, um enorme prazer e um especial orgulho fazer as honras da casa e recepcionar 

um amigo e companheiro da nossa querida Marinha. 

Receba, finalmente, a fraterna acolhida de todos os componentes da Justiça Militar 

da União, em especial dos Ministros deste Tribunal que têm, a partir de agora, muita honra 

em tê-lo ao nosso lado nessas cadeiras. Auguramos que a sua história neste Tribunal seja 

marcada pelo sucesso e pela promoção incessante da Justiça, farol maior e permanente 

dessa centenária Corte. Conte sempre com a amizade dos seus pares e seja muito feliz. 

Bons ventos e mares tranquilos!” 

 

Prosseguindo, no uso da palavra, o Ministro Alte Esq CARLOS AUGUSTO DE SOUSA 
agradeceu as homenagens recebidas, nos seguintes termos: 

 

“Excelentíssima Senhora Presidente, Ministra MARIA ELIZABETH GUIMARÃES 

TEIXEIRA ROCHA; 

Excelentíssimo Senhor Ministro, Chefe do Gabinete de Segurança Institucional da 

Presidência da República, General-de-Exército JOSÉ ELITO CARVALHO SIQUEIRA; 

sabrinasantana
Realce
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Excelentíssimo Senhor Procurador-Geral da Justiça Militar, Doutor MARCELO 

WEITZEL RABELLO DE SOUZA; 

Excelentíssimo Senhor Comandante da Aeronáutica, Tenente Brigadeiro do Ar 

NIVALDO LUIZ ROSSATO; 

Inicialmente, cumpre-me efetuar agradecimentos àqueles que, em especial, 

contribuíram para a efetivação deste momento singular da minha carreira. 

Ao Excelentíssimo Senhor Comandante da Marinha, Almirante-de-Esquadra JÚLIO 

SOARES DE MOURA NETO, agradeço a indicação do meu nome, referendada pelo ex-

Ministro da Defesa, Embaixador CELSO AMORIM, para exercício deste dignificante cargo. 

Aos Senhores Senadores ANIBAL DINIZ, Relator da Comissão de Constituição, Justiça 

e Cidadania, e VITAL DO RÊGO, então Presidente daquela Comissão, e demais Senadores, 

que aprovaram a minha indicação. 

Aos Excelentíssimos Senhores Ministros e Ministra Presidente deste Tribunal, demais 

servidores, que me receberam nesta Casa com fidalguia e distinção. 

Excelentíssimo Senhor Ministro MARCUS VINICIUS OLIVEIRA DOS SANTOS, 

sensibilizado, muito agradeço as palavras que Vossa Excelência me dirigiu nesta recepção. 

Aos ex-Ministros do STM, Ministros do Tribunal de Contas da União, Almirantes, 

Generais, Brigadeiros, autoridades presentes e que se fizeram representar, Oficiais, 

digníssimas Senhoras e Senhores, o meu particular muito obrigado. 

Uma palavra de realce aos meus familiares neste meu agradecimento e, em relevo, à 

minha esposa Guida, minha filha Mariana, e neto Mariano, pelo apoio inconteste em todas as 

minhas singraduras. Vamos, juntos, seguir este novo caminho, augurando bom termo em 

todo o seu percurso. 

Posicionar-me nesta solenidade diante de ilustres personalidades e respeitosamente 

perfilar-me, consciente das responsabilidades inerentes ao honroso cargo de Ministro do 

Superior Tribunal Militar, é de especial significância para o Marinheiro que ora se apresenta 

para o serviço. Uma jornada a ser percorrida numa nova dimensão. Com efeito, este 

inolvidável momento, a par de encher-me, no corpo e n’alma, de transbordantes orgulho e 

satisfação pessoal, pontua, também, o início do exato tempo de intrínsecas e ponderáveis 

mudanças, mormente no tocante às minhas futuras atividades. Para mim, a exemplo do que 

ocorre em cada oportunidade em que nós, militares, somos convocados a assumir novas 

funções, lides de novas espécies se apresentam, plenas de essência, exigentes de acurados 

exames e ao fim apurados deslindes. De pronto, assoma a necessidade de sobrepujar 

instigantes desafios. E desta feita, bem sei que para vencê-los há que se atentar para 

aprendizados que conduzam ao desejado aprimoramento técnico dos meandros da atividade 

judicante, visando ao correto cumprimento e alcançamento do bem feito, fundamentalmente 

no que tange às pendências nos processos jurídicos que me forem cometidos. Para tal, 

asseguro que cuidados especiais deverão ser a tônica do meu proceder na aplicação de 
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minhas faculdades. Antevejo a sujeição imperiosa à continuidade de trabalho árduo, de plena 

dedicação e de larga disponibilidade para o bem servir, nos exatos grandes termos das 

obrigações atribuídas ao exercício do meu ofício. Destarte, estarei a postos. Assim o farei, no 

limite de minha competência, cuidando para intentar sempre a correção nas minhas decisões. 

Processos decisórios que ponderam a aplicação da justiça, bem sei, devem ser conformados, 

diligentemente, com equilíbrio e justeza em toda sua contextura. 

Tal qual ocorrido há 42 anos passados, e de grata lembrança de uma manhã 

ensolarada e engalanada do ano de 1972, na Fortaleza de Nossa Senhora da Conceição de 

Villegagnon, sede da Escola Naval, no Rio de Janeiro, a já distante Declaração de Guardas-

Marinhas assemelha-se a esta de minha apresentação nesta Egrégia Corte, por suposto 

guardadas as devidas proporções. Indubitavelmente, semelhanças não tanto pela faixa etária 

ou pela aparência fisionômica, díspares deveras. Inexoravelmente, o decurso temporal de 

quatro décadas, como sói acontecer, causa-nos sensíveis transformações nas mais diversas 

vertentes, no caprichoso, intransferível e maravilhoso percorrer do espetáculo de nossas 

vidas. As similitudes a que estou a me referir têm assento no turbilhonar dos caminhos que 

trilhamos e em tantos outros ainda incógnitos a serem trilhados no porvir. Na querida 

Marinha, desde aqueles tempos pretéritos de Guarda-Marinha até a minha recente última 

comissão como Chefe do Estado-Maior da Armada, logrei percorrê-los em distintos cargos e 

funções procurando seguir rumos seguros, apoiado por todos, mãos estendidas, 

despretensiosas, num trabalho franco em equipe, absolutamente essencial à vida daqueles 

que têm o mar como habitat. Nessa ambiência dos nautas, todos são importantes no 

cumprimento de seus misteres. Apresento-me, pois, imbuído dessa identidade, envergando o 

mesmo uniforme branco de então, aquele garboso da jovial primeira graduação do decurso 

profissional-naval na Marinha do Brasil, e solicito a devida anuência para compor mais um elo 

da corrente desta seleta equipe de excelsos Juízes togados, Generais, Brigadeiros, 

Almirantes e competentes Servidores deste Tribunal bicentenário, sabendo que nesta 

Instituição, tal qual vivencia-se a bordo, impera o espírito de união, de camaradagem e de 

uma amizade a toda prova. Já fui dado a conhecer que aqui distintos eméritos desenvolveram 

e desenvolvem os seus labores. E se me permitem, destaco, dentre tantos outros de elevada 

superioridade e excelência, o patrono da Marinha, o Almirante Joaquim Marques Lisboa, 

Marquês de Tamandaré, Ministro do Superior Tribunal Militar por longo tempo no final do 

século XIX. Assim, realço mais uma semelhança com a vida na caserna, na medida em que 

tanto lá quanto aqui nos miramos, também, nos exemplos e nas ações de insignes próceres. 

São eles referências de toda ordem. Líderes em que nos espelhamos. Estarei atento às suas 

lições, aos seus legados, ensinamentos dos mestres de outrora e dos tempos correntes, 

muitos aqui presentes. E creio que o símbolo maior de identificação, a realçar os liames da 

aplicação dos trabalhos desenvolvidos pelas Forças Armadas e por esta Corte, centraliza-se 

nas preocupações de atenção à estrita obediência aos ditames da hierarquia e disciplina, 
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elementos vitais, fundantes da vida castrense. Assim, ao adentrar-me a bordo do Superior 

Tribunal Militar, vislumbro, em larga medida, uma jornada de prosseguimento de atividades 

que nos são próprias. Logo, estarei absolutamente atento e imbuído com os preceitos do meu 

juramento, firmado naquela primeira graduação, e corroborado vivamente na minha recente 

posse, solenemente afiançada em idêntica grandeza. Por final, tendo tomado assento, resta-

me saudar a todos que com suas presenças muito me honraram e apresentar-lhes, mais uma 

vez, um penhorado agradecimento.” 

 

Por fim a Presidente agradeceu a honrosa presença dos Excelentíssimos Senhores Ministros 
de hoje e de sempre do Superior Tribunal Militar; do Exmo. Sr. Gen Ex JOSÉ ELITO CARVALHO 
SIQUEIRA, Ministro de Estado Chefe do Gabinete de Segurança Institucional da Presidência da 
República; do Exmo Sr. Dr. MARCELO WEITZEL RABELLO DE SOUZA, Procurador-Geral da 
Justiça Militar, em nome de quem esta Corte saúda os demais membros do Ministério Público da 
União; do Exmo. Sr. Alte Esq JÚLIO SOARES DE MOURA NETO, Comandante da Marinha; do 
Exmo. Sr. Ten Brig Ar NIVALDO LUIZ ROSSATO, Comandante da Aeronáutica; do Exmo. Sr. Gen 
Ex JOSÉ CARLOS DE NARDI, Chefe do Estado-Maior Conjunto das Forças Armadas; do Exmo. 
Sr. Alte Esq EDUARDO BACELLAR LEGAL FERREIRA, Comandante da Marinha Nomeado; da 
Exma. Dra. TELMA ANGÉLICA FIGUEIREDO, Juíza-Auditora Corregedora da Justiça Militar da 
União, em nome de quem esta Corte saúda todos os Juízes-Auditores; do Exmo. Sr. Dr. DANIEL 
PAES RIBEIRO, Desembargador Federal, neste ato representando o Presidente do Tribunal 
Regional Federal da 1ª Região, na pessoa de quem cumprimento todos os Desembargadores 
Federais; do Exmo. Sr. Dr. EDMUNDO FRANCA DE OLIVEIRA, Presidente da AMAJUM e 
Coordenador das Justiças Militares da AMB, neste ato representando o Presidente do Instituto dos 
Magistrados do Brasil, na pessoa de quem cumprimento todos os Presidentes de Associações de 
Classe; do Exmo. Sr. Gen Ex RODRIGO BALLOUSSIER RATTON, Vice-Chefe do Departamento 
de Ciência e Tecnologia do Exército, neste ato representando o Comandante do Exército; de Sua 
Excelência Reverendíssima Dom FERNANDO JOSÉ MONTEIRO GUIMARÃES, Arcebispo 
Ordinário Militar do Brasil; do Exmo. Sr. Subdefensor Público Federal, Dr. FABIANO CAETANO 
PRESTES, neste ato representando o Defensor Público-Geral Federal, na pessoa de quem 
cumprimento todos os Defensores Públicos Federais; do Exmo. Sr. Juiz Cel PM SÓCRATES 
EDGARD DOS ANJOS, Presidente do Tribunal de Justiça Militar do Estado de Minas Gerais; do 
Exmo. Sr. Juiz Dr. CLOVIS SANTINON, neste ato representando o Presidente do Tribunal de 
Justiça Militar do Estado de São Paulo; de Sua Senhoria o Sr. CARLOS AURELIANO MOTTA, 
neste ato representando o Presidente da Ordem dos Advogados do Distrito Federal; das demais 
autoridades civis, militares e eclesiásticas; dos familiares do Ministro Alte Esq CARLOS AUGUSTO 
DE SOUSA; dos Servidores deste e de outros Tribunais; Senhoras e Senhores, e deu por 
encerrada a sessão às 17h35. 

 

 

 

 

SONJA CHRISTIAN WRIEDT 

Secretária do Tribunal Pleno 


